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CÂNCER DE CABEÇA E PESCOÇO É TEMA
DE WORKSHOP DA SANTA CASA DE ITABUNA

A Unidade de Alta Complexidade em Oncolo-
gia (Unacon) da Santa Casa de Misericórdia de Ita-
buna, com apoio da Fundação Centro de Estudos 
Professor Edgar Santos (FUNCEPES), promoveu, 
em 2022, o I Workshop Multiprofissional sobre 
Câncer de Cabeça e Pescoço do Sul da Bahia. O 
evento reuniu profissionais de saúde e estudan-
tes de graduação de cursos como Enfermagem, 
Odontologia, Nutrição, Fisioterapia, Farmácia, Psi-
cologia e Assistência, além de cursos Técnico de 
Enfermagem.

Durante o Workshop Multiprofissional 
foram abordados temas como medidas de 
prevenção, maiores causadores dos cân-
ceres, procedimentos indicados para cada 
tipo de caso, importância da equipe multi-
profissional para o processo de tratamento 
da doença, o caminho feito pelo paciente 
desde a porta de entrada até a chegada 
do paciente nos serviços de radioterapia e 
quimioterapia. Foi destacada ainda a im-
portância das campanhas de conscienti-
zação para detecção precoce dos tipos de 
cânceres.

Entre os palestrantes do evento esta-
vam Lincoln Warley Ferreira, Jader Alves 
Mesquita (cirurgiões de cabeça e pesco-
ço), Elissa Ney Mariano e Célia Ramos, dos 
Serviços de Radioterapia e Quimioterapia 
da SCMI. O evento contou ainda com pa-
lestras de profissionais de Enfermagem, 
Fisioterapia, Nutrição, Farmácia, Psicolo-
gia, Odontologia, Serviço Social dentre ou-
tras áreas.
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SEPSE É TEMA DE PALESTRA DE MÉDICO DO
SÍRIO-LIBANÊS NO CALIXTO MIDLEJ FILHO

A redução no número de mortes por infec-
ções (Sepse) é um dos maiores desafios para 
profissionais de saúde em todo o mundo. Da-
dos da Organização Mundial de Saúde (OMS) 
revelam que 11 milhões de pessoas no plane-
ta morrem por ano, vítimas de algum tipo de 
infecção, principalmente nas Unidades de Te-
rapia Intensiva (UTIs). No Brasil, a Sepse causa 
cerca de 240 mil óbitos anualmente.

Para debater medidas mais indicadas para 

reduzir a quantidade de mortes por Sepse, 
além de falar sobre tratamento e diagnós-
tico, o Hospital Calixto Midlej Filho (HCMF) 
recebeu, em setembro, o ex-presidente do 
Instituto Latino-Americano de Sepse (ILAS), 
Luciano Cesar Pontes Azevedo, que é pro-
fessor, médico e pesquisador do Hospital 
Sírio-Libanês. O médico fez apresentação 
de caso e de atualizações sobre diagnós-
tico e tratamento. O evento contou com a 
participação de estudantes, enfermeiros e 
outros profissionais de saúde.

Durante a palestra, o médico Luciano 
Cesar frisou ser muito importante que não 
ocorra atraso para se começar o uso de me-
dicamento e se deve ter muito cuidado para 
evitar o agravamento do quadro de saúde 
do paciente. Disse também que é impor-
tante essa troca de conhecimento que con-
tribui com a segurança do paciente.
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HOSPITAL ANA MARIANI REFORÇA A IMPORTÂNCIA DO 
ALEITAMENTO MATERNO

O Hospital Ana Mariani, no município 
de Barra, no oeste da Bahia, promoveu 
“Agosto Dourado”, campanha mundial de 
incentivo ao aleitamento materno, que 
tem entre os objetivos sensibilizar a socie-
dade e aumentar o número de mães ama-
mentando seus filhos, principalmente nos 
primeiros seis meses de vida. A cor doura-
da da campanha é relacionada ao padrão 
ouro de qualidade do leite humano.

Para sensibilizar a população do muni-
cípio do oeste do estado, o Hospital Ana 
Mariani realizou em agosto roda de con-
versa e bate-papo com moradoras. As 
funcionárias da unidade também orienta-
ram as mães de “primeira viagem” sobre 
a pega correta que elas pudessem ama-
mentar seus bebês nos primeiros de vida.
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A concorrência dos municípios do in-
terior do Brasil com as capitais e regiões 
metropolitanas para atrair e manter mé-
dicos sempre foi desigual. Além da possi-
bilidade de maior clientela e mais opções 
em hospitais e clínicas, os profissionais 
levam em consideração fatores como es-
trutura das unidades hospitalares e infra-
estrutura nas cidades que escolhem para 
morar. Itabuna vem conseguindo ser 
atrativa para os novos médicos.

O município do sul da Bahia foi o 
destino escolhido por dezenas de médi-
cos que saíram das universidades e fa-
culdades de medicina nos últimos anos. 
Eles foram atraídos, principalmente, pelo 
Programa de Residência Médica da San-

ta Casa de Itabuna, que oferta vagas nas 
áreas de Clínica Médica, Pediatria, Cirur-
gia Geral, Ginecologia/Obstetrícia e Onco-
logia Pediátrica.

Entre os profissionais de outros esta-
dos que escolheram a residência médica 
dos hospitais Calixto Midlej Filho e Mano-
el Novaes estão Arthur Rodrigues, Camila 
Sotheri e Némerson Kaim. Dentre os pon-
tos que pesaram para a decisão deles na 
opção por Itabuna foi a estrutura ofereci-
da pelas duas unidades hospitalares e a 
localização do município do sul da Bahia, 
que é cortado por duas rodovias federais, 
as BR-s 415 e 101; e fica perto do Aeroporto 
Jorge Amado, em Ilhéus.

PROGRAMA DE RESIDÊNCIA ATRAI MÉDICOS DE
DIFERENTES REGIÕES DO PAÍS PARA ITABUNA



103

RESPONSABILIDADE SOCIALCAPÍTULO  4 RELATÓRIO

CARINHO NO SUL DA BAHIA

Antes de chegar a Itabuna, a médica 
residente Camila Sotheri trabalhou em Fei-
ra da Mata. Depois decidiu fazer a prova 
aplicada pela Comissão Estadual de Resi-
dência Médica da Bahia (Cerem) e teve a 
opção de escolher entre Itabuna, Salvador 
e Feira de Santana. Escolheu o Programa 
de Residência Médica da Santa Casa sem 
conhecer a cidade. “Fui muito bem acolhi-
da pelo hospital e por todos. Uma excelen-
te escolha que fiz”, resume Camila, que é 
do estado de Rondônia. Ela está fazendo 
especialização em Ginecologia/Obstetrícia.

Conterrâneo de Camila, Némerson 
Kaim trabalhou, durante três anos, nas ci-
dades baianas de Jacobina e Capim Grosso 
antes de escolher o Programa Residência 
em Itabuna. Não se arrependeu. Fazendo 
especialização em Clínica Médica no Hospi-
tal Calixto Midlej Filho, o médico se diz en-
cantado com o tratamento respeitoso que 
lhe deram. Camila e Némerson prometem 
retribuir o carinho atuando por mais tem-
po no sul e extremo-sul da Bahia.	

A coordenadora da Comissão de Resi-
dência Médica (Coreme) do Hospital Ma-
noel Novaes e Supervisora do Programa 
de Residência na Unidade, a médica Saraly 
Silva Costa, explica que a Residência Médi-
ca é o caminho fundamental para formar 
e capacitar especialistas. É nesta fase da 
carreira que os profissionais têm contato 
intenso com os pacientes e são orientados 
como agir em diferentes situações durante 
o atendimento ao paciente.

Quem também escolheu Itabuna para 
trabalhar foi a médica Reyli Cubillo, que 
nasceu na Costa Rica e está há oito anos 
morando na Bahia. Desde 2019 que a mé-
dica é plantonista no Hospital Manoel 
Novaes e coordenadora da Residência de 
Genecologia/Obstetrícia desde março des-
te ano. Além de acolhida por colegas e pa-
cientes, a médica destaca que escolheu a 
cidade pelas condições de trabalho, estru-
tura que a região oferece e a proximidade 
com o um aeroporto, a pouco mais de 30 
quilômetros.
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SANTA CASA DE ITABUNA REFORÇA POLÍTICA
DE INCLUSÃO E OFERECE CURSO DE LIBRAS

Com objetivo de facilitar a comunicação 
entre os profissionais que atuam na assistên-
cia e os pacientes com deficiência auditiva, a 
Santa Casa de Itabuna, em parceria com a Fa-
culdade Santo Agostinho (Fasa), promoveu o 
Curso de Noções de Libras (Língua Brasileira 
de Sinais) para os funcionários. Entre os parti-
cipantes do curso estão enfermeiros, assisten-
tes sociais, psicólogos, nutricionistas, técnicos 
de enfermagem, maqueiros e recepcionistas.

O Curso de Libras visa promover a inclusão 
e atender às individualidades dos pacientes. 
A capacitação é ofertada para que a pessoa 
surda tenha facilitada a comunicação com o 
profissional na sua chegada às unidades hos-
pitalares, e durante o período que, porventura, 
necessite ficar internada, sem acompanha-
mento de um familiar.
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PACIENTE RECEBE IMPLANTE DE VÁLVULA AÓRTICA
ENQUANTO BATE-PAPO COM MÉDICOS EM ITABUNA

REFERÊNCIA EM INTERVENÇÕES 
CARDIOVASCULARES

A aposentada Maria Francisca do Rosário 
Franco, de 81 anos, foi submetida a um implan-
te percutâneo Transcateter de Válvula Aórtica 
(TAVI), no Hospital Calixto Midlej Filho, em Itabu-
na. O caso da aposentada foi o décimo segundo 
na instituição, porém o primeiro no sul, extremo-
-sul, baixo-sul e sudoeste da Bahia em que um 
paciente não precisou receber anestesia geral 
para o procedimento médico, que durou menos 
de duas horas.

Durante o implante, os médicos e dona Ma-
ria Francisca ficaram conversando. “A paciente 
acompanhou todo o procedimento enquanto 
batíamos papo com ela. Foi uma intervenção mi-
nimamente invasiva, o que possibilitou uma re-
cuperação rápida do paciente”, esclarece o che-
fe do Serviço de Hemodinâmica da Santa Casa 
de Itabuna, o médico hemodinamicista Gláucio 
Wernerck Mozer.

O especialista explica que o implante de vál-
vula aórtica percutânea representa um enorme 
ganho para o paciente, pois a recuperação ocor-
re em um período de tempo extremamente cur-
to. “Essa paciente, por exemplo, recebeu apenas 
uma sedação leve para o implante da prótese na 
posição aórtica com sucesso. A paciente saiu da 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) para o aparta-

O chefe do Serviço de Hemodinâmica da 
Santa Casa avalia que o procedimento inédito 
na região é uma prova de que Itabuna se des-
taca como referência em procedimentos de alta 
complexidade na área de intervenções cardio-
vasculares. “Esperamos que esse procedimento 
passe a contar com cobertura do Sistema Único 
de Saúde (SUS) para que um maior número de 
pessoas possam ser beneficiados com o trata-
mento inovador”.

A estenose aórtica é uma patologia preva-
lente em pessoas acima de 70 anos e, entre os 
principais sintomas estão tonturas, dor no peito, 
cansaço e dispneia. Se não forem tratados, me-
nos da metade dos portadores de estenose aór-
tica sintomáticos sobrevivem por mais dois anos. 
“A paciente submetida ao procedimento já vinha 
perdendo o sentido, apresentava cansaço aos 
mínimos esforços e dor no peito. Ou seja, vinha 
tendo uma péssima qualidade de vida”, detalha 
o médico Gláucio Wernerck.

mento 24 horas depois e recebeu alta médica 48 
horas após o procedimento”, explicou o médico.
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SANTA CASA ENCERRA MÊS DE MAIO
COM FUTEBOL E HOMENAGENS

A Santa Casa de Itabuna promoveu, duran-
te o mês de maio, eventos para homenagear e 
presentear os profissionais que atuam na ins-
tituição. A programação especial para celebrar 
o Dia Mundial do Trabalho foi marcada com a 
entrega de placas e brindes para os emprega-
dos mais antigos e ex-funcionários da institui-
ção.

Os trabalhadores foram homenageados 
na 10ª Edição do Programa de Reconheci-
mento por Tempo de Serviço (Protempo). Os 
homenageados foram Itamar Santos Lima, 
Rita de Cassia Cruz Bonfim, José Luiz Gonçal-
ves, Luciene Dias dos Santos e Mônica Gomes 

dos Santos.

A Santa Casa também entregou lembran-
ças e homenageou ex-funcionários, que des-
tacaram quanto a instituição foi importante 
para o crescimento profissional deles. O pro-
grama foi implantado em 2012 pela Gerência 
de Gestão de Pessoas.

Mês de maio foi marcado ainda pela en-
trega de brindes, sorteios de prêmios, uma 
partida de futebol entre funcionários, além de 
feiras de beleza e saúde. Este último evento, 
que foi realizado em parceria com o Centro de 
Referência em Prevenção, Assistência em Tra-
tamento HIV/Aids e Hepatites (Cerpat), ofertou 
serviços como de orientação nutricional, aten-
dimento psicológico, exame de acuidade visu-
al, aferição da pressão arterial, sessão de fisio-
terapia, teste de glicemia e jogos interativos.

Outro momento importante foi o retorno 
dos jogos envolvendo trabalhadores dos hos-
pitais Calixto Midlej Filho e Manoel Novaes. 
A primeira partida de futebol depois de dois 
anos, por causa da pandemia do novo corona-
vírus, foi vencida por 4 a 1 pela equipe do Calix-
to, no dia 29 de maio, no campo da Associação 
dos Funcionários da Ceplac (AFC).
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CIRURGIAS BARIÁTRICAS PELO SUS VOLTAM
A SER FEITAS EM ITABUNA DEPOIS DE 6 ANOS

Suspensas desde 2016, as cirurgias 
bariátricas voltaram a ser realizadas pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), em 2022, 
na Santa Casa de Itabuna. No ano passa-
do, foram realizadas 30 procedimentos, 
beneficiando pessoas que esperavam há 
anos na fila.

As cirurgias foram custeadas com re-
cursos do Fundo Municipal de Saúde, 
numa parceria da Prefeitura de Itabuna, 
Instituto de Cirurgia Bariátrica Metabó-
lica e Santa Casa. As cirurgias bariátricas 
foram realizadas no Centro Cirúrgico do 

Hospital Calixto Midlej Filho, pela equipe 
comandada pelo médico Fabrício Mes-
sias.

O provedor da Santa Casa de Itabuna, 
Francisco Valdece, fala da importância 
dessa parceria e da sua satisfação em po-
der disponibilizar o Hospital Calixto Midlej 
nessa elogiável empreitada do poder pú-
blico municipal em prol das pessoas que 
enfrentam problemas graves de saúde 
decorrentes da obesidade e não têm con-
dições de fazer um procedimento parti-
cular.






